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			NOTA DO ORGANIZADOR

			Marcos Lemos Ferreira dos Santos

			Quando perguntado sobre onde encontrar respostas para as dúvidas da vida, o papa Pio XI respondeu sem titubear: “Vá para Tomás” (Studiorum Ducen 28). Teólogo e filósofo dominicano, São Tomás de Aquino legou aos estudiosos e interessados pela doutrina cristã um verdadeiro monumento de sabedoria e fé: a Summa Theologica (ou simplesmente Summa), uma descrição completa e exaustiva dos principais pontos e ensinamentos da Igreja, que contempla uma diversidade de assuntos, desde a Criação às dúvidas sobre os acontecimentos do Juízo Final.

			Essa contumaz sistematização dos preceitos da religião fora idealizada pelo Doctor Angelicus (epíteto pelo qual o santo ficou conhecido) em três partes, acrescidas de um suplemento, incluído postumamente como conclusão da terceira, e de um apêndice. Todas essas partes contabilizam 614 questões, apresentadas segundo o método da disputatio: o estabelecimento de uma dúvida, na forma de hipótese ou pergunta, seguida pela resposta negativa ou afirmativa (às vezes ambas) acerca da questão colocada, como em um debate.

			A extensão e a complexidade dessa obra podem tornar árdua a sua leitura, principalmente para estudantes, ou simplesmente curiosos, que entram em contato com ela pela primeira vez. Como forma de facilitar o seu entendimento, Gerard Maria Paris, um dedicado professor de Teologia, que lecionou em um convento dominicano localizado na ilha de Malta, elaborou uma espécie de resumo da obra de Tomás, uma Sinopse a ser utilizada por seus alunos nas disciplinas de teologia medieval.

			Esse dominicano, cujo nome de batismo era Louis Paris, nasceu em 15 de julho de 1893 no povoado maltês de Cospicua. Inicialmente inclinado às ciências exatas, ainda bem jovem, no segundo ano de faculdade declinou do curso de Engenharia, que frequentava na Universidade de Malta, para ingressar na Ordem Dominicana, vindo a iniciar os estudos em 1º de novembro de 1914, em um seminário de Rabat, cidade de Malta bastante conhecida pela influência árabe em seus costumes e arquitetura. Foi nesse momento que Louis escolheu para si o nome de Gerard Maria.

			No ano seguinte, concluiu seu noviciado e realizou sua primeira profissão religiosa. Em seguida, dirigiu-se a Roma, onde se dedicou aos estudos de filosofia na Angelicum, a Pontifícia Universidade de Estudos São Tomás de Aquino. Em 11 de março de 1922, foi ordenado padre, obtendo sua licenciatura em Teologia um ano depois.

			No começo de sua carreira como docente, o dominicano lecionou em um seminário de Viterbo, na Itália. No entanto, o jovem clérigo sentia a necessidade de retornar às suas origens e dedicar-se ao ensino de filosofia em sua terra natal, regressando a Malta para dar aulas justamente na universidade em que começara sua vida acadêmica. Em outubro de 1933, voltou a Roma, para participar do exame de ad gradus, etapa necessária para ser promovido a mestre em Sagrada Teologia, na Odem dominicana. Laborioso em seus estudos, obteve grande sucesso na prova de mestrado, retornando, em seguida, a sua ilha para assumir a função de regente no Rabat Studium entre 1933 e 1934. Nesse período, deu início à escrita da Synopsis totius summae theologicae, concluindo-a dez anos depois.

			Além de dedicar-se à academia, Gerard Paris ainda se envolveu na vida social e religiosa do povo de Malta. Com o intuito de ampliar a participação dos leigos nos assuntos da Igreja, muito antes das novas diretrizes do Concílio Vaticano II, o professor dominicano empenhou-se na fundação de sociedades, como a Holy Name Society (1928), a Alliance for the Conversion of England (1934) e o Saint Paul’s Apologetic Circle (1948). 

			Gerard Paris conseguiu coordenar satisfatoriamente suas atividades acadêmicas com as necessidades do apostolado cristão. Promoveu com seriedade e fervor religioso, mediante escritos científicos e de divulgação, a obra de São Tomás de Aquino. Isso é evidente pela quantidade e variedade de suas publicações. A Igreja reconheceu seu dinamismo, premiando-o em 1953 com a medalha Pro Ecclesia et Pontifice, prêmio criado pelo papa Leão XIII em 1888, atribuído a clérigos e leigos que prestaram serviços relevantes à Igreja.

			No que diz respeito à sua vida privada, Gerard era uma pessoa muito metódica: evitava perder tempo e apreciava o silêncio de seu quarto. Raramente descansava: sua vida era de oração e trabalho. Entregou a alma a Deus em 10 de julho de 1973, no St. Catherine Hospital, Attard. Seu funeral ocorreu no dia seguinte, em Rabat, na igreja dominicana em que realizou seus votos.

			A obra que a Paulus Editora traz a lume, a Sinopse da Suma Teológica, é uma demonstração cabal do senso de organização de seu autor. Assumindo a mesma divisão do original – questões, artigos e respostas, divididos em três partes, suplemento e apêndice –, ela facilita ao estudante – ou mesmo aos interessados pela obra de Tomás – o entendimento de toda a sistematicidade do pensamento do Angelici Doctoris. Para torná-la mais acessível, optou-se pela sua publicação em três volumes, cuja divisão obedece ao seguinte esquema:

			- Vol. 1: “Vida de São Tomás de Aquino”, por frei João Alves Basílio, O.P., e Prima pars (“Primeira parte”, com 119 questões);

			- Vol. 2: Prima secundae (“Primeira parte da segunda parte”, com 114 questões) e Secunda secundae (“Segunda parte da segunda parte”, com 189 questões);

			- Vol. 3: Tertia pars (“Terceira parte”, com 90 questões), Supplementum (“Suplemento”, com 99 questões) e Appendix (“Apêndice”, com duas questões).

			A tradução precisa do saudoso frei João Alves Basílio, O.P., que infelizmente nos deixou em julho de 2018, sem realizar o grande sonho de vê-la publicada, respeita e torna ainda mais didático esse resumo da monumental obra de São Tomás de Aquino, de modo a possibilitar aos leitores modernos o contato com as verdades da fé que ainda tanto nos têm a ensinar.

		
			
			

		

			Agradecemos ao prof. André Luis Pereira Miatello, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), pelo contato de frei Franz Micallef, provincial da Ordem dos Pregadores de Malta, que nos forneceu a biografia de Gerard M. Paris.

		


		
		


		
			NOTA DO TRADUTOR

			Nesta versão da Suma teológica de São Tomás de Aquino para o português, procuramos seguir a orientação dada certa vez pelo mesmo Tomás aos tradutores em geral: “O bom tradutor, ao conservar o sentido das verdades traduzidas, deve adaptar seu estilo ao gênio da língua em que se exprime” (Prólogo ao opúsculo Contra os erros dos gregos).

			 Ao empreender este trabalho árduo e de muita responsabilidade, nossa intenção foi, em primeiro lugar, fornecer aos estudantes, aos catequistas e aos educadores em geral um primeiro contato com o pensamento de São Tomás de Aquino. Em segundo lugar, sugerir a todos eles que aprofundem seus estudos teológicos, adquirindo e estudando o texto completo da Suma.

			A Suma teológica divide-se em três partes, indicadas por São Tomás do seguinte modo:

			(I) Primeira parte, com 119 questões;

			(I-II) Primeira parte da segunda, com 114; 

			(II-II) Segunda parte da segunda, com 189 questões; 

			(III) Terceira parte, com 90 questões.

			A Suma teológica de São Tomás de Aquino ficou inacabada por um sublime motivo, que foi transmitido aos pósteros por um contemporâneo de Tomás, como o leitor poderá conferir logo abaixo, na Vida de São Tomás.. 

			O modo de escrever usado por São Tomás, ao ditar o texto completo da Suma teológica, poderá ser apreciado logo mais pelo leitor no texto todo da Primeira questão sobre a natureza da teologia, que dará uma ideia perfeita da riqueza do método e do pensamento de Tomás. Esta Sinopse quer ser praticamente simples resumo. Agradecemos as sugestões dos leitores para possíveis reedições.

			A partir da segunda questão, portanto, começará esta nossa Sinopse da Suma teológica, na qual vertemos para o vernáculo os títulos das questões, os títulos dos artigos e do assim chamado corpo do artigo, mas de maneira sintetizada. Quando o assunto é de compreensão teológica complexa, praticamente traduzimos toda a argumentação original; quando o assunto é compreensível, damos a tradução apenas do argumento fundamental. 

			Esta humilde Sinopse foi feita com a maior boa vontade, sobretudo para os catequistas e pessoas desejosas de ter um primeiro contato com o pensamento tomista. Mas repetimos o convite feito acima, de ulteriormente lerem a Suma teológica no texto original completo.

			Frei João Alves Basílio, O.P.

			Licenciado em Teologia pelo Angelicum de Roma

		


		
			VIDA DE SÃO TOMÁS DE AQUINO

			por Frei João Alves Basilio, O.P.

			“Dom Tiago de Viterbo, arcebispo de Nápoles, disse-me repetidas vezes que, na fé e no Espírito Santo, acreditava que o nosso Salvador tinha enviado três pessoas como mestres da verdade para iluminar o mundo e a Igreja: em primeiro lugar, o apóstolo Paulo, depois Santo Agostinho e nestes últimos tempos, Frei Tomás de Aquino, a quem nenhum outro haveria de suceder até o fim dos tempos” (Bartolomeu de Cápua, no processo de canonização de São Tomás de Aquino).

			Esta biografia quer ser uma introdução ao conhecimento da vida e da obra de São Tomás de Aquino. Destina-se às pessoas, de qualquer idade ou condição, que desejam ter um primeiro contato com o grande frade dominicano, conhecido como “Mestre de todos” (em latim: Doctor communis).

			Capítulo 1

			Os tempos de São Tomás de Aquino

			Tomás de Aquino viveu no século XIII. Nasceu presumivelmente no final de 1225 e morreu no dia 7 de março de 1274. Durante sua vida, ocuparam a Sé apostólica de Roma os seguintes papas: Honório III (1216-1227), Gregório IX (1227-1241), Celestino IV (1241-1241), Inocêncio IV (1243-1254), Alexandre IV (1254-1261), Urbano IV (1261-1264), Clemente IV (1265-1268) e Gregório X (1271-1276).

			Politicamente, o Sacro Império Romano, que sonhara conquistar a humanidade toda, estabelecendo a “Cidade de Deus” nos espaços geográficos do antigo Império Romano, reduzira-se a pouca coisa. Naquele tempo, era governado por Frederico II (1215-1250) e estendia-se da Alemanha à Sicília. No ano de 1230, o imperador Frederico II (1194-1250) reconciliara-se com a Igreja de Roma, sendo papa Gregório IX. Mas os motivos de desentendimento entre os dois poderes – o político e o eclesial – eram muitos, especialmente as tentativas militares do imperador, desejoso de se apoderar das propriedades dos monges do Sul da Itália. Veremos que a própria família de Tomás ora apoiava militarmente o imperador, ora o papa, conforme os interesses políticos do momento. Na França, Luís IX (São Luís) assumiu o reino ainda criança, em 1226, sob o protetorado da mãe, Branca de Castela, e veio a falecer em 1270, quatro anos antes da morte de Tomás. É daqueles tempos a cruzada contra os albigenses e contra Raimundo VII, rei de Toulose, que apoiava os hereges no Sul da França, exatamente durante o ministério de São Domingos de Gusmão, que estava fundando a ordem dominicana. Na Espanha, os árabes continuavam assediando firmemente o mundo cristão, sobretudo porque revoltados com a recente criação do Reino latino de Jerusalém. Mais distantes, os tártaros do Oriente se movimentavam em direção à Europa.

			No que diz respeito à vida religiosa no século XIII, a Europa continuava sendo fundamentalmente cristã. Podemos dizer que o cristianismo acompanhou o nascimento da Europa e nutriu seus povos com os ensinamentos do Evangelho. O pensamento europeu fundamentava-se, pois, na doutrina da Igreja, tanto na vida das famílias, como nas igrejas, escolas e universidades, que brotavam por toda parte. Mas é bom dizer, desde logo, que um grande perigo de caráter intelectual e religioso pairava sobre os centros cristãos de ensino, especialmente a Universidade de Paris. É que a filosofia grega, interpretada por pensadores árabes e judeus, a partir da Espanha, estava invadindo os centros de estudo de filosofia e teologia da Europa cristã. Aristóteles era a grande novidade. Mas seu genial pensamento filosófico vinha acompanhado de comentários tendenciosos e de ideias naturalistas, que contrariavam a fé dos professores e alunos cristãos. Por exemplo, conceitos tradicionais eram contestados, como a criação do mundo no início do tempo, o governo divino, a paternidade de Deus, a individualidade espiritual da alma, o destino imortal do homem, o livre-arbítrio e a responsabilidade moral pessoal. De fato, afirmava-se que o mundo é eterno, que o intelecto é único e imortal para todos os homens, que não existe responsabilidade individual.1

			Capítulo 2

			A família de Tomás

			 Tomás de Aquino nasceu num castelo feudal do Sul da Itália, denominado Roccasecca (rochedo seco, árido). Para facilitar a defesa, em caso de assaltos militares, fora construído no alto de uma colina pedregosa, com duas fileiras de muralhas e uma alta torre circular, encravada diretamente na rocha.

			Seu pai, o conde Landolfo de Aquino, procedia da nobreza, ou seja, dos chefes dos antigos povos lombardos, nações germânicas que invadiram o Norte da Itália. Sabemos que o último rei lombardo chamava-se Desidério e foi derrotado no ano 774 por Carlos Magno (742-814), rei dos francos e imperador do Ocidente. A avó paterna de Tomás chamava-se Francisca e era irmã do imperador Frederico Barba-Roxa, rei da Germânia (1125-1190), que chegou a ser coroado rei da Itália. Landolfo era um homem religioso, autêntico cavaleiro medieval. Jurara fidelidade de vassalagem ao imperador Frederico II, juramento que lhe garantia certa segurança e a posse de mais de um castelo, com terras circunstantes. Em 1229, Landolfo auxiliou o imperador Frederico II na tomada militar da poderosa abadia de Monte Cassino. Faleceu no dia 24 de dezembro de 1243, quando Tomás estava com 18 anos de idade.

			A mãe de Tomás, Teodora de Theate, descendia dos antigos povos normandos, provenientes da Escandinávia e que no século XI haviam se estabelecido na Inglaterra e no Norte da França. Era uma mulher religiosa, muito caridosa, sorridente e acolhedora dos pobres e mendigos. Também mostrou-se zelosa pelos interesses políticos e financeiros da família, sobretudo depois da morte do marido. Veremos como se opôs à decisão do filho Tomás de tornar-se simples frade mendicante na ordem dominicana e como propôs ao papa, mais tarde, o nome do filho para o importante cargo de abade de Monte Cassino e mesmo arcebispo de Nápoles.

			Os filhos do casal foram doze. Tiago seguiu a carreira eclesiástica, sendo nomeado abade do mosteiro de São Pedro de Canneto no dia 11 de fevereiro de 1217. Filipe, Aimon, Adenolfo e Reinaldo tornaram-se soldados do exército do imperador. Reinaldo, na juventude, entrara para a vida eclesiástica, sobressaindo pela sua inteligência, talento poético e cultura literária. Mas ao abandonar a vocação sacerdotal, tornou-se militar e obteve boa fama na corte do imperador. Infelizmente, quando de certa feita a família dos Aquino uniu-se militarmente ao exército do papa, Frederico II mandou executar Reinaldo, bem como saquear o castelo de Roccasecca. Landolfo também foi homem de estudos e trabalhou como mestre na corte de Frederico II. Tomás, o último dos filhos homens, foi desde criança uma pessoa de físico avantajado. Ao que se lê, chegou a atingir 190 cm de altura. Era moreno, de porte ereto, cabeça grande e um pouco calvo, silencioso, reflexivo, dotado de extraordinária memória, calmo nas discussões literárias, de raciocínio firme, conciso em suas ideias, claro ao escrever. Depois de Tomás, nasceu uma menina, cujo nome desconhecemos, porque faleceu em tenra idade. Certo dia, a governanta estava com Tomás e a pequena irmã num quarto da torre do castelo, quando no furor dos trovões e da ventania de uma tempestade, um raio atingiu a menina, matando-a. Outras irmãs foram: Adelásia, Maria e Teodora, que se casaram. Marotta se fez monja beneditina. Teodora passou a vida praticando obras de misericórdia, vindo a falecer em odor de santidade.

			Quanto à vida diária dessa numerosa família, permita-nos o leitor transcrever um trecho de João Ameal:2 “Os castelões de Roccasecca formam um núcleo típico de grande família feudal, cujos membros se notabilizam, acima de tudo, nos torneios, nos episódios de caça e, principalmente, na guerra. Mas a Idade Média apresenta sempre duas faces: a guerreira e a religiosa, durante longo tempo estando a primeira subordinada à segunda. As cruzadas fazem da espada a anunciadora e a propagadora da cruz. Pouco a pouco, no dealbar do século XIII, principia-se a sentir o desejo de ascensão. A hegemonia do Espírito tende a estabelecer-se sobre o confuso tumultuar dos prélios armados. Os cavaleiros de Aquino acham-se ainda presos à era dos prestígios bélicos, dos violentos episódios de força. Outro poder mais alto se levanta, outra guerra mais nobre e não menos intensa vai encontrar em Roccasecca o seu herói”. 

			Capítulo 3

			Em Monte Cassino –1229-1243

			Monte Cassino é uma abadia beneditina, situada nas imediações da cidade de Cassino (Itália), a nordeste de Nápoles. Foi fundada por São Bento em 529, sobre as ruínas de um antigo templo ao deus Apolo. O mosteiro era e ainda é de grandes dimensões. As diversas partes do edifício foram construídas e destruídas ao longo dos séculos, como aconteceu durante a Segunda Guerra Mundial, em 1940. Viviam no mosteiro dezenas de monges, protegidos por fortes muralhas. Dedicavam-se ao cultivo das terras vizinhas, à oração litúrgica solene, copiavam manuscritos antigos dos Padres da Igreja. O mosteiro possuía, assim, além de vitrais maravilhosos e grandes claustros, riquíssima biblioteca com preciosas cópias de escritos antigos. O abade desempenhava na abadia a função episcopal. Os monges costumavam receber meninos e jovens para a educação cristã e a instrução inicial à maneira da época: longas repetições da tabuada cantada pelos alunos, aulas de gramática, geografia, história, rudimentos da língua latina e talvez um pouco de lógica. Antes do aparecimento das universidades, Monte Cassino tinha sido a escola mais célebre da Itália; o beneditino João de Gaeta instituíra ali um “cursus”. Tendo-se tornado papa, introduziu o curso em Roma, no que foi imitado por muitas cortes reais.

			Tomás tinha quatro anos de idade em 1229, quando o imperador Frederico II, a quem, como rei, pertenciam aquelas regiões, ordenou que a abadia dos beneditinos fosse saqueada. O Conde Landolfo, pai de Tomás, auxiliou o imperador com seus filhos e soldados. Mas no ano seguinte, Frederico II e o papa Gregório IX negociaram a paz. O conde Landolfo aproveitou a ocasião para readquirir, também ele, a amizade do abade de Monte Cassino e dos monges daquele mosteiro. Como? Entrou em contato com o abade e combinou de ali internar o filho Tomás, então com 5 anos de idade. Assim, em determinado dia, forte grupo de cavaleiros devidamente armados partiu do castelo de Roccasecca em direção a Monte Cassino, levando o menino Tomás e um presente de 20 onças de ouro, de valor não desprezível. Os monges acolheram o menino com carinho, tanto pelo interesse de ganhar a amizade do conde Landolfo de Aquino, como pela presença do filho, que lhes daria forçosamente proteção militar. Contente ficara também a família do conde, que sonhava ter no futuro um filho como abade do grande mosteiro.

			Na abadia, o garoto Tomás foi entregue ao cuidado de um monge experiente, que lhe servia de professor e responsável. Com 5 anos, podemos imaginar Tomás como um garoto bem mais corpulento do que os meninos dessa idade. Muito inteligente, é certo que aos 10 anos já sabia ler, escrever e conhecia os rudimentos da aritmética, da gramática e mesmo algo da língua latina. Ele não vivia entre os monges, mas numa ala especial do mosteiro, na companhia de outros jovens nobres. Guilherme de Tocco, principal hagiógrafo de Tomás, deixou escrito: “O menino frequentemente se afastava da companhia dos nobres colegas lá educados. Estando sozinho, estudava o fascículo de pergaminho onde estavam os primeiros elementos da escrita. Falava pouco e começava a ser taciturno. Não gostava de ficar andando à toa. Mostrava-se arredio a conversas inúteis, era piedoso na oração”. Aliás, sabe-se que desde criança Tomás costumava perguntar repetidamente aos monges: “Quem é Deus?”. A estadia de Tomás em Monte Cassino durou 9 anos.

			 Com o passar dos dias, muito aprendeu sobre o ideal beneditino, muito progrediu na vida espiritual, no estudo, no conhecimento da palavra divina, no amor a Deus e ao próximo.

			Mas, infelizmente, a paz entre o imperador Frederico II e o papa Gregório IX voltou a ser perturbada, quando as tropas reais, sob o comando do conde de Acerra, parente de Tomás, por ordem do imperador, atacaram e destruíram o castelo de Rocca Fanula, perto de Monte Cassino. Além disso, com a morte do abade de Monte Cassino em 1239, Roma nomeou como novo abade Estêvão de Cervásio e as manobras do imperador continuaram, a fim de submeter às próprias ordens todos os mosteiros da região, com suas propriedades. Excomungado pelo papa, Frederico II aumentou a perseguição aos monges. Como principal mosteiro do Sul da Itália, Monte Cassino foi o que mais sofreu. Por três vezes o imperador exigiu o exílio de seus monges, que se reduziram por fim a oito pessoas. 

			Diante da situação, ao longo desse período de opressão, o abade enviou carta ao pai de Tomás, pedindo que viesse buscar o filho, então com 14 anos. Foi o que aconteceu. Tomás retornou à companhia da mãe, mas por pouco tempo. Logo o enviaram a Nápoles, a fim de continuar seus estudos.

			Capítulo 4

			Religioso na ordem dominicana –1239-1244

			O jovem Tomás, com 14 anos de idade — a mãe e o pai bem o sabiam —, não tinha vocação militar. Saíra-se bem em seus estudos no mosteiro de Monte Cassino. Mandaram-no, pois, em 1239, para a cidade de Nápoles, pois o imperador Frederico II, desde 1224, ordenara que Nápoles, para fazer certa concorrência a Bolonha, tivesse quatro faculdades de nível superior, com cátedras de artes, teologia, direito e medicina. Em 1229, a universidade tinha sido fechada por causa das lutas do imperador contra o papa, mas foi reaberta por meio de um novo decreto, em 1234. 

			Quando Tomás se inscreveu na faculdade de artes, nela se estudava o trivium (gramática, retórica e dialética) e o quadrivium (aritmética, geografia, astronomia e música). No trivium, a gramática ensinava as regras da linguística, com leitura dos antigos autores clássicos latinos (Virgílio, Sêneca e Horácio) e dos autores medievais (Boécio, Gregório de Tours e outros). A retórica formava os alunos no conhecimento de Quintiliano, Cícero, Mário Vitorino, e os iniciava na arte de ditar (ars dictandi). A dialética, disciplina principal, os introduzia no estudo da lógica de Aristóteles, como ciência do pensamento e do silogismo. No quadrivium, o estudo consistia mais no conhecimento enciclopédico das ciências naturais da época.

			Na abadia de Monte Cassino, Tomás já havia recebido discreta formação literária. Talvez aprendera algo sobre a própria lógica. Com sua inteligência muito aguda, logo começou a sobressair-se nas disputas escolares, sendo-lhe dado o encargo de repetidor da matéria dada em aula, para os alunos que deixavam a desejar na compreensão das questões tratadas pelo preceptor.

			A ordem dominicana, fundada por São Domingos de Gusmão em 1221, sob recomendação do papa Gregório IX e plena satisfação por parte do imperador, erguera em 1230 um convento de estudos em Nápoles, nas imediações das faculdades imperiais. No ano seguinte, os dominicanos haviam até criado no convento uma cátedra de teologia, dado que por vocação se dedicavam ao estudo, à oração, à pregação e ao ensino.

			O jovem Tomás, que permaneceu em Nápoles de 1239 a 1244, logo foi atraí­do pelo modo de vida dos frades pregadores de São Domingos, que lhe fazia recordar e reviver a liturgia cantada dos beneditinos de Monte Cassino e as belas funções a que se acostumara desde criança. Com prazer e ardor, o jovem se aproximou dos frades e com eles estabeleceu franca amizade. Escolheu entre eles um diretor espiritual na pessoa de Frei João de São Juliano, homem de grande reputação na cidade e de vida exemplar. Por fim, Tomás manifestou o desejo de entrar para a ordem. Mas o diretor espiritual lhe pediu que antes acabasse os estudos.

			Os historiadores supõem que Tomás tenha recebido o hábito branco e preto dos filhos de São Domingos no ano de 1243, iniciando o noviciado com 18 anos, dentro das últimas leis canônicas de Roma. Foi no ano em que seu pai, no dia 24 de dezembro, veio a falecer. Mas a entrada de Tomás para os dominicanos foi realizada sem o conhecimento de seus familiares. Quando a notícia se divulgou, podemos imaginar o vozerio dos comentários na cidade.

			Até então, o imperador se mantinha em paz com os frades dominicanos de Nápoles, mas já havia feito ameaças a conventos de outras cidades. Que iria ele dizer e fazer, ao ficar sabendo que um Aquino, irmão de soldados do seu exército, às escondidas da mãe e dos irmãos, se fizera frade?

			Na ocasião estava em Nápoles o mestre geral dos dominicanos, Frei João Teutônico, em visita canônica. Vindo a saber que os frades temiam pelo futuro do jovem noviço, quando sua família tomasse conhecimento da situação, e que os superiores locais desejavam mandá-lo para Roma, o mestre da ordem decidiu levar consigo Tomás para Paris. Desse modo, em dia combinado, Tomás deixou Nápoles a pé com frei João Teutônico, pela via Ápia, em direção a Terracina, Anagni e Roma.

			Capítulo 5

			Aprisionado pelos irmãos – 1244

			Frei João Teutônico, Frei Tomás e outros frades, acompanhantes do mestre da ordem, depois de uma caminhada de quase 200 quilômetros, chegaram a Roma, hospedando-se no convento de Santa Sabina, pertencente aos dominicanos. Permaneceram na cidade alguns dias, porque o mestre geral devia pedir uma audiência ao papa Celestino IV e falar-lhe de três assuntos: 1) As dificuldades que os frades dominicanos de alguns conventos enfrentavam, em conflitos com o imperador Frederico II; 2) A eleição de uma superiora para o mosteiro dominicano feminino em Pisa; 3) O próximo capítulo geral da ordem em Bolonha. No dia 3 de maio de 1244, retomaram a caminhada em direção ao Norte.

			Durante esses dias ou semanas de viagem, alguém de Roccasecca levou à mãe de Frei Tomás, Teodora de Theate, a notícia do que acontecera com seu filho Tomás. Ele entrara para a ordem dominicana e partira a pé para Roma e Paris, na companhia do mestre geral com mais alguns frades. A condessa, viúva desde dezembro do ano anterior, reagiu com violência. Imediatamente despediu um mensageiro para a corte do imperador, nas vizinhanças de Acquapendente, onde se encontravam os filhos Reinaldo e Landolfo, bem como um irmão seu chamado Simeão, conde de Chietti. Ela ordenava que vigiassem as estradas que de Roma saíam para o Norte e que trouxessem para casa o irmão Tomás, que estaria vestido com o hábito branco e preto dos frades dominicanos. Deveriam despojá-lo dessa roupa e reconduzi-lo ao castelo da família. 

			Enquanto Reinaldo e Landolfo colocavam grupos de cavaleiros em ditas estradas, a pequena comitiva dos frades passou por Viterbo, circundou em parte as margens do belo lago de Bolsena, ultrapassou Orvieto e aproximou-se de Acquapendente. Cansados, os frades pararam junto a uma fonte para repousar no calor do dia. Foi então que apareceu um grupo de cavaleiros do exército imperial, sob a direção de Reinaldo e de Landolfo, irmãos de Tomás. Ao verem os frades sentados na grama junto à fonte, logo os dois irmãos reconheceram Tomás, cuja corpulência até lhes pareceu maior por causa do hábito, escapulário, capa e capuz de frade dominicano. Apearam dos corcéis e sem muita reverência deram ordem de prisão a Frei Tomás, exigindo que se despojasse daquela roupa de frade e os acompanhasse, pois já lhe traziam um cavalo para isso. Diante da recusa e dos protestos de todos, especialmente do mestre da ordem, que se apresentou e defendeu seus direitos e os direitos do jovem frade, os soldados obrigaram Frei Tomás a montar e partiram para o Sul.

			Todavia, talvez de acordo com a condessa Teodora, Reinaldo não levou o irmão diretamente ao castelo de Roccasecca, onde vivia a mãe, mas parou no castelo de São João, que a família ganhara do papa Adriano IV (1154-1159) por favores prestados. Tal castelo ficava a duas ou três horas de viagem até Roccasecca. Nele vivia um responsável pela conservação do conjunto. A Frei Tomás foi dado um recinto com lareira e móveis para viver como prisioneiro da família.

			Certamente a conselho de companheiros de arma, Reinaldo não quis retornar à corte sem corromper a moral do irmão e afastá-lo de vez dos dominicanos. Trouxe ao castelo, de alguma cidade vizinha, uma prostituta que deveria nos dias seguintes ser introduzida nos aposentos de Frei Tomás, com modos provocadores. De fato, certo dia Frei Tomás estava se aquecendo junto à lareira acesa, quando tal prostituta entrou no recinto, disposta a cumprir a missão combinada. Frei Tomás entendeu logo o que ela queria. Aproximou-se da lareira, retirou o pedaço de lenha mais aceso e precipitou-se violento na direção da moça, com a intenção evidente de queimá-la. Assustada e esbaforida, a jovem saiu correndo a gritar e nunca mais apareceu. Conta a tradição dominicana que o jovem frade traçou então na parede uma cruz com o lenho fumegante e ajoelhou-se para agradecer a Deus, num êxtase demorado. Dois anjos teriam aparecido no recinto e cingiram os seus rins com um cíngulo especial. E daquele momento em diante, o jovem dominicano teria ficado isento de toda sensualidade. Conta ainda a tradição da ordem que foi encontrado aquele cíngulo no cadáver do santo religioso. Com o passar do tempo, após a canonização de Frei Tomás, nasceu na ordem um movimento para os jovens, chamado Milícia Angélica, que lhes propunha a defesa heroica da própria pureza batismal.

			Mais tarde, as irmãs de Frei Tomás foram visitá-lo, esperançosas de convencê-lo a tirar aquela roupa de frade, única que possuía, e a entrar para os beneditinos de Monte Cassino. Mas o efeito foi outro. Foi ele que convenceu sua irmã Marotta a ingressar para o mosteiro das beneditinas de Cápua. 

			A mãe Teodora, após algum tempo, levou o filho para Roccasecca, o castelo da família. A pressão materna aos poucos abrandou e foi até permitido que os frades dominicanos de Nápoles o visitassem. Certo dia, seu diretor espiri­tual, Frei João de São Juliano, foi até o castelo vestindo dois hábitos completos de dominicano. Durante a visita retirou um deles e o deu a Frei Tomás, que pôde deixar de lado o surrado hábito com que fora aprisionado.

			Nesses tempos, Frei Tomás provavelmente compôs o seu primeiro escrito, “Sobre as proposições e a falácia”, fruto dos seus estudos em Nápoles.

			Os frades dominicanos de Nápoles, com licença da mãe Teodora, puderam fazer-lhe numerosas visitas. Enviaram ao castelo outros hábitos e manuscritos úteis ao estudo e à meditação. Finalmente, no início de 1245, com o apoio disfarçado da mãe e auxiliado pelos frades dominicanos, Frei Tomás “fugiu” de Roccasecca e retornou ao convento dominicano de Nápoles.

			Capítulo 6

			Noviço e estudante em Paris –1245-1248

			Diante do que acontecera nos dois anos anteriores, os superiores dominicanos de Nápoles julgaram melhor afastar da vizinhança dos irmãos Aquino o precioso noviço, que tinham de novo nas mãos. Decidiram, pois, enviá-lo novamente para longe. Não dispomos de documentos para dizer se Frei Tomás foi enviado imediatamente a Paris ou se, antes, embora por pouco tempo, para a Alemanha. Mas é certo que, naquele mesmo ano de 1245, o famoso mestre Frei Alberto (Magno) foi enviado de Colônia a Paris para lecionar, e com ele encontramos, nesta última cidade, como aluno, o jovem Tomás. Se Tomás foi logo para a Alemanha, então Frei Alberto o levou consigo na mudança de convento. Viveram juntos durante uns três anos no convento dominicano de São Tiago, onde viviam noviços, estudantes de filosofia e de teologia, e sacerdotes. O noviço Tomás, ao chegar a Colônia ou diretamente a Paris, terminou seu ano de noviciado estudando as Constituições ou Leis da ordem dominicana, para depois fazer a profissão dos votos de obediência, castidade e pobreza. Em seguida, o grandalhão noviço passou para o grupo dos estudantes, que frequentavam primeiro as Pequenas Escolas, com aulas sobre as artes e filosofia; depois cursou as Grandes Escolas, com aulas de teologia. No convento dominicano de Paris existiam duas cátedras de teologia. Uma chamava-se escola interna, ao que parece reservada para os estudantes dominicanos, a qual tinha na ocasião como professor titular um padre francês, Frei João de Santo Egídio. Na outra cátedra de teologia, chamada escola externa, o titular costumava ser um dominicano de outras províncias. No momento, lecionava Frei Alberto Magno, da província alemã. Logo após o noviciado, o jovem Frei Tomás estudou com Frei João de Santo Egídio. Ao passar para a escola externa, foi aluno de Frei Alberto Magno. Frei Egídio ensinava a doutrina tradicional; Frei Alberto apresentava a mesma verdade tradicional, mas sob um ponto de vista inovador. Foi providencial o fato de Frei Tomás ter sido discípulo daquele grande gênio alemão.

			O ano escolar começava no dia 14 de setembro e terminava no dia 29 de junho do ano seguinte. Os estudantes da faculdade de teologia, de manhã, eram chamados pelas batidas de um sino do convento. O professor de teologia subia à cátedra e comentava uma página da Sagrada Escritura. Em seguida, havia a ampla discussão teológica sobre as questões mais importantes. No meio da manhã, um professor bacharel em teologia comentava os quatro livros das Sentenças de Pedro Lombardo. Os estudantes religiosos iam, em seguida, para o coro da igreja recitar os salmos da hora canônica com toda a comunidade dos frades, bem mais de uma centena. No outro dia, o esquema se repetia. A tarde era dedicada aos estudos na cela ou quarto, normalmente individual.

			Duas vezes ao ano, antes da Páscoa e antes do Natal, na faculdade de artes, de direito, de medicina e de teologia, realizava-se um debate sobre assuntos escolhidos pelos ouvintes, chamados por isso quodlibetais, isto é, de livre escolha. Frei Tomás tornou-se, com o passar do tempo, um exímio mestre nesse tipo de debate escolar. Temos muitas respostas suas relativas a esses temas. São as Questões quodlibetais, escritas por ele em Paris (1269-1272) e na Itália (1272-1274).

			Ao longo de sua acidentada juventude, Frei Tomás aprendeu a pensar e a refletir. Mais tarde, alguém lhe pediu um conselho sobre a maneira de estudar. Ele respondeu assim: “Ama a solidão, para poderes ler e meditar durante todo o tempo que gastarias em conversas supérfluas. Serás admitido aos segredos do esposo divino, se em teu quarto interior souberes conversar com ele a sós, com o coração aberto. Mas que a solidão não te torne áspero e intratável. Ao contrário, sê afável e gentil com todos, mas sem te escravizares por ninguém, pois ordinariamente a familiaridade leva ao desprezo e à distração quanto ao estudo”.

			Frei Tomás permaneceu em Paris, nesta primeira vez, de 1245 a 1248. Teve companheiros de estudo de grande valor, como Frei Ambrósio de Sena e Frei Pedro de Tarantásia. Foi nesse período que ficou sabendo que sua irmã Marotta se fizera monja beneditina em Cápua, que Maria se casara com um conde, que seu irmão Reinaldo fora executado por ordem do imperador Frederico II e que o castelo de Roccasecca tinha sido saqueado por ordem do próprio imperador. De grande importância para a formação de Frei Tomás de Aquino foi a convivência com Frei Alberto Magno. Sobre os dois gênios dominicanos, escreveu Mandonnet: “Excetuando-se a comum origem nobre e feudal, a precoce maturidade de talento e o mesmo hábito religioso, tudo mais era antítese entre Frei Tomás e Frei Alberto. No ano de 1246, o professor tinha 39 anos, o aluno apenas 22. Um era pequeno, franzino, gentil, de acentuada beleza, o outro, ao contrário, era alto, de formas atléticas, bastante gordo, quase sempre taciturno e esquivo. Não fosse sua acentuada cor meridional morena, dir-se-ia que Tomás era o alemão e Alberto o filho da Magna Grécia (Sul da Itália). Cada um possuía suas dissonâncias próprias: Alberto tinha grande inclinação para a cultura enciclopédica, acumulava disciplinas sobre disciplinas e não conseguia dominar perfeitamente a imensidade do seu saber. Escrevia com clareza, mas suas ideias eram vagas e difusas. A ordem dos seus escritos não era muito orgânica, as fatigadas sínteses eram incertas e falhas. Todavia, de sua pena nasciam páginas luminosas. Apesar de algumas inegáveis deficiências, Frei Alberto se encontrava na vanguarda do seu século, pela sua capacidade reveladora e precursora. Tomás procurava absorver nas aulas toda a ciência do mestre e a multiplicava, não sem excluir os elementos que não se enquadravam na perspectiva dos seus planos. Com espírito de exatidão e método, Frei Tomás tornou-se inatingível na arte de distinguir e dividir em infinitesimais nomenclaturas uma matéria, conseguindo fundir o gênio da construção e da síntese com o gênio da análise profunda e exata, numa linguagem muito clara e ao mesmo tempo flexível, de poucas palavras, rica de conceitos e de significados. Alberto poderia assemelhar-se a uma nebulosa cheia de luz; Tomás, a um grande sol luminoso. Mas vale reconhecer que o enciclopédico Frei Alberto Magno abriu horizontes para o jovem Tomás. As características da obra científica e o ensinamento de Alberto Magno tiveram efetiva influência sobre Tomás de Aquino, seja orientando-o a realizar vitoriosa e organicamente a grande conciliação de Aristóteles com a revelação, seja fornecendo-lhe os critérios que Tomás desde então sempre seguiu na elaboração do seu pensamento”.

			Sabemos que o capítulo geral da ordem, realizado em Paris no dia 7 de junho de 1248, instituiu um novo estúdio geral na cidade de Colônia, indicando para regente Frei Alberto. Ao deixar Paris para assumir sua nova responsabilidade, Frei Alberto levou consigo o aluno Frei Tomás.

			Capítulo 7

			Estudante na Alemanha – 1248-1252

			Colônia (Köln) é uma cidade da Alemanha, fundada no ano 37 antes de Cristo e aumentada pelo imperador Cláudio (41-54) por vontade da sua segunda esposa, Agripina, donde o nome Colônia Agripina. Em 1248, quando Frei Alberto Magno chegou a Colônia com Frei Tomás, o arcebispo Elgenbert estava iniciando a construção da famosa catedral gótica. Durante 4 anos, Frei Tomás foi aluno de Frei Alberto Magno, concluindo em 1252 seu curso de teologia como bacharel. 

			Sabemos que durante o curso, sob a direção de Frei Alberto, a cada quinze dias havia um debate escolar no qual o mestre fazia com os alunos uma revisão dos pontos mais difíceis do livro Sobre os nomes divinos, escrito pelo Pseudo- -Dionísio. O aluno Frei Tomás gravava na memória as explicações do professor e depois, no seu quarto, punha tudo por escrito. Mas seu manuscrito por acaso caiu nas mãos do professor, que ficou maravilhado com a capacidade do jovem italiano. O manuscrito foi mais tarde publicado e chegou até nós no formato de um livro de 400 páginas. Seria esse o segundo livro escrito por Frei Tomás.

			Durante as aulas, nos debates entre alunos, com exposição e defesa de teses, Frei Tomás se sobressaía pela capacidade de solucionar objeções e dificuldades, recorrendo sempre a inesperadas distinções. Um dia, Frei Alberto lhe disse: “Você, Frei Tomás, consegue resolver dificuldades não como um aprendiz, mas como professor”. Frei Tomás lhe respondeu humildemente: “É que não me é possível fazer de outra maneira”.
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